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RESUMO 
 
 

O presente trabalho apresenta uma análise sobre o desenvolvimento da 
Literatura Infanto-Juvenil enquanto arte, sob a perspectiva de Ricardo Azevedo (1949), 
autor que realiza um resgate de manifestações populares para a literatura infanto-
juvenil, trabalhando com contos populares, parlendas, ditados e outros. Além de 
recontar essas histórias populares, o autor ilustra seus livros e também os de outros 
escritores, ressaltando a importância de boas ilustrações em obras destinadas ao público 
infanto-juvenil. Apresentaremos a análise de algumas obras de cunho folclórico de 
Ricardo Azevedo, demonstrando como explorar a oralidade e a cultura popular a partir 
dessas obras nas primeiras séries do Ensino Fundamental.   
 

Palavras-Chave: Literatura infantil; Ricardo Azevedo; manifestações populares; 
oralidade. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT  

 

 

This paper presents an analysis on the development of Child and Youth 
Literature as art, from the perspective of Ricardo Azevedo (1949), author who holds a 
rescue demonstrations for children's literature working with popular tales, and other 
popular sayings.  In addition to recount these stories popular, the author illustrates his 
books and those of other writers, emphasizing the important of good illustrations in the 
public works for children’s and youths. Present the analysis of some works of folkloric 
nature by Ricardo Azevedo, demonstrating how to exploit orality and popular culture 
from these work in the firs grade of elementary school.  
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“A experiência que passa de pessoa a pessoa é 
a fonte a que recorreram todos os narradores. 
E, entre as narrativas escritas, as melhores 
são as que menos se distinguem das histórias 
orais contadas pelos inúmeros narradores 
anônimos” 

  
(Walter Benjamin). 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A literatura sempre exerceu em mim e em pequenos leitores um fascínio muito 

grande. Ao pesquisar as marcas de oralidade na Literatura Infanto-Juvenil, sobretudo 

nas obras de Ricardo Azevedo (1949), encanto-me ainda mais com a forma com que o 

autor desenvolve temas culturais importantíssimos que, com o passar dos anos, vêm se 

perdendo em meio a games eletrônicos e a inúmeras atividades com as quais as crianças 

se envolvem. 

Brincadeiras como Uni-duni-tê, Barra-manteiga, histórias populares e causos 

sempre estiveram presentes nas obras de Azevedo, de uma forma natural que deixa as 

crianças fascinadas e proporciona ao mediador da leitura várias abordagens a respeito de 

temas tão caros à formação do leitor e à formação da identidade cultural brasileira, vez 

que as histórias fazem parte do imaginário popular do nosso país.   

As pesquisas sobre Literatura Infantil têm avançado muito nos seus vários 

âmbitos, desde a produção até a recepção de obras literárias por parte dos leitores e 

mediadores. Muito se tem discutido, quando se fala em linguagem e literatura, acerca da 

importância da oralidade, sobretudo na transmissão de aspectos culturais, como festas 

populares, brincadeiras, receitas culinárias. 

Muitos estudiosos da literatura infanto-juvenil como o próprio Ricardo 

Azevedo (1998), Zilberman (1982), Novaes (1987) e outros partem do princípio de que 

só se pode falar realmente em literatura infantil a partir do século XVII, época da 

reorganização do ensino e da fundação das escolas burguesas. 

Ricardo Azevedo (1998, p. 35) revela que “não havia livros nem estórias 

dirigidas especialmente para as crianças, não existia nada que pudesse receber o nome 

de literatura, infantil” até o século XVIII. Mas, a partir do momento em que se passou a 

ter visões mais amplas na área da pedagogia, começaram a publicar os primeiros livros 

de literatura para as crianças, sendo utilizados como instrumentos pedagógicos.  

Azevedo (1998) ressalta ainda que, antes da reorganização do ensino, não 

havia propriamente uma infância, no sentido que conhecemos nos dias atuais, ou seja, a 

criança era uma miniatura do adulto, sua vida era igual a de uma pessoa adulta, desde 

muito pequeno.  

De acordo com o historiador francês Philippe Ariès (1978), a descoberta da 

infância aconteceu com o aparecimento de Jesus criança, nos braços de Maria, sua mãe. 



No mundo das fórmulas românticas, até aproximadamente o fim do século XIII, as 

crianças não eram encaradas como tais e sim como homens pequenos. Mas no final do 

século XIII, começaram a surgir algumas representações de tipos de crianças, os adultos 

passaram a nutrir por elas sentimentos típicos da modernidade, as famílias passaram a 

se organizar de forma mais privativa e as crianças deixavam de ser apenas objetos que 

entretinham os pais. Os adultos nutriam pela criança sentimentos de afeição, tomavam 

cuidados com cenas e gestos obscenos diante delas, além do crescente aumento do senso 

de responsabilidade dos adultos para com o bem-estar das crianças. Áries afirma ainda 

que a descoberta do sentimento da infância se deu, sem dúvida, no século XIII, e sua 

evolução pode ser acompanha na história da arte e na iconografia dos séculos XV e 

XVI. 

A imagem da infância foi surgindo através de iconografia religiosa, que se 

constituiu “por um anjo, depois o menino Jesus e logo em seguida a criança nua” 

(ÁRIES 1978 p. 52-53). Depois dessa “iconografia religiosa” surgiram outros tipos de 

representações da infância através das fotografias. O sentimento da infância começou 

com a iconografia, cada família queria ter a fotografia de seus filhos, mesmo quando 

eram crianças. Quando morriam também colocavam fotos em seu túmulo; neste período 

as crianças não eram reconhecidas somente quando morriam, sendo reconhecidas 

também quando nasciam. 

Áries foi pioneiro ao afirmar certas características históricas da infância, 

situando-a como produto da história moderna. Para ele, a “aparição da infância” se dá a 

partir do  Mercantilismo, quando se altera o sentimento e as relações frente à infância, 

modificado conforme a própria estrutura social. 

Vimos nascer aí um sentimento contraditório, que atribui à criança a ingenuidade e a 

inocência e, ao mesmo tempo, a  imperfeição e a incompletude, transformando as 

atitudes sociais em “paparicação”, ou em “moralização”, que acabam por se refletir 

como oposições fundamentais na orientação dos modos clássicos de inserção dos  novos 

sujeitos na sociedade. Assim, durante a Idade Média, a presença da criança era 

praticamente anulada, já que não eram reconhecidas, não havia um sentimento da 

infância. O historiador francês relata também que, antes do sentimento da infância, 

havia uma conduta pautada na a “paparicação” do adulto pela criança, que pode ser 

caracterizada como um sentimento superficial, cuidados realizados por pessoas 

contratadas pelas famílias para cuidar dos pequenos. A criança era percebida, 

principalmente pela família, como um “adulto em miniatura”. Essa etapa era entendida 



como um período de transição passageiro e a criança não era reconhecida como 

possuidora de especificidades. Segundo o autor, o sentimento de “de paparicação”, ou 

seja, de proteção pelos pais, foi sendo substituído pelo “sentimento da infância”. 

Nos séculos XV e XVI, torna-se necessário que a criança seja educada de 

acordo com as regras de civilidade, para atender às necessidades sociais do momento. 

Jogos e brincadeiras surgem como elementos que auxiliam o educador na formação 

humana.   

Para Azevedo (1998), foi a partir da década de 60 que ocorreu no Brasil um 

crescente desenvolvimento da Literatura voltada para crianças e jovens.  Porém, parte 

do material produzido recebia um caráter muito utilitário, consistindo em veículo de 

transmissão, aos leitores, de ensinamentos práticos como boas maneiras. Além disso, 

eram (e ainda o são, não raras vezes) utilizados prioritariamente para ensinar conteúdos, 

comprometendo assim o caráter prazeroso das obras literárias.  

Diante de tantas mudanças culturais e educacionais que vêm ocorrendo quando 

se trata de Literatura Infantil, de sua produção e recepção, das transformações que 

ocorrem no mercado editorial brasileiro, da primazia da cultura escrita em relação à 

oralidade, é que surgiu a preocupação de verificar como alguns autores da Literatura 

infantil brasileira fazem o resgate da Literatura Oral (contos, causos populares, lendas, 

cantigas, parlendas) para seus textos escritos. Nesse sentido, observa-se que, nas obras 

de alguns autores, há o resgate de aspectos culturais históricos da formação cultural do 

país e também a presença de parlendas, cantigas de rodas, trovas populares, advinhas e 

outros, além, é claro, das brincadeiras de crianças.  

Aspectos da cultura brasileira, dos costumes que são transmitidos oralmente de 

gerações a gerações estão presentes de forma literária na obra de autores como Ângela 

Lago, Joel Rufino dos Santos e Ricardo Azevedo. Da obra desses autores, pode-se 

perceber o quanto o folclore é resgatado para que não perca a sua expressão, embora a 

tecnologia esteja circundando e cerceando os pequenos e grandes leitores ainda muito 

cedo. 

O hábito de contar histórias é muito antigo entre os homens, surgiu quando o 

ser humano sentiu necessidade de transmitir aos outros experiências que poderiam ser 

importantes para todos. A humanidade gosta de ver suas histórias e lendas preservadas, 

pois essas são expressões de sua cultura e devem ser repassadas. A oralidade sempre foi 

muito importante para a Literatura, pois foi através dela que a Novelística Popular 

Medieval da Índia, por exemplo, foi registrada (AZEVEDO, 1998, p. 47). 



Diante de tantas mudanças socioeconômicas, percebe-se cada vez mais o 

distanciamento das pessoas de hábitos mais antigos como os de contar aos filhos 

histórias que eles ouviram dos pais e avôs. E com isso, várias histórias populares e 

folclóricas vêm caindo no esquecimento. Contudo, alguns autores literários vêm se 

dedicando a fazer o resgate desse legado artístico e cultural, transformando as formas 

orais em belos textos, colaborando, assim, para que essas histórias não caiam no 

ostracismo social. 

Partindo do pressuposto de que autores como os supracitados preocupam-se 

com a preservação das histórias populares, é que pretendemos investigar, no presente 

trabalho, como Ricardo de Azevedo, autor consagrado da literatura infantil brasileira 

contemporânea, faz o resgate da tradição literária oral para a literatura infantil, expressa 

em modalidade escrita. 

O trabalho é composto de três capítulos. O primeiro, intitulado A oralidade e o 

processo de formação do leitor no reino da literatura infanto-juvenil apresenta um 

histórico sobre a literatura infanto-juvenil, a presença da oralidade no gênero e 

considerações teóricas sobre o processo da leitura e da formação do leitor. O segundo 

capítulo, intitulado Vida e obra de Ricardo Azevedo, dedica-se a traçar uma breve 

biografia sobre o autor e algumas informações acerca de seu fazer artístico enquanto 

escritor e ilustrador. O terceiro capítulo, intitulado Literatura infanto-juvenil na sala de 

aula, consiste na análise de algumas obras de Azevedo, na perspectiva do trabalho com 

esses textos em sala de aula, contendo algumas sugestões para o desenvolvimento de 

atividades nas séries iniciais do Ensino Fundamental, a partir das seguintes obras do 

referido autor: Meu Livro de Folclore (1999); O livro de papel (2005); Contos de 

enganar a morte (2005); Se eu fosse aquilo (2006); No meio da noite escura tem um pé 

de maravilha (2006); Armazém do Folclore (2007); Vou-me embora desta terra, é 

mentira eu não vou não! (2008)1. 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Obras doravante apresentadas pelas seguintes siglas, respectivamente: MLF, LP, CEM, SEFA, 
NMNETPM, AF, VEDTEMEUVN. 



CAPÍTULO I 

 

  

 NO REINO DA LITERATURA INFANTO-JUVENIL, 

 A ORALIDADE E O PROCESSO DE FORMAÇÃO DO LEITOR 

 

 

1.1 A literatura oral 

 

 

O termo literatura oral foi criado por Paul Sebillot em 1881, no livro 

Littérature Orale de la Haute Bretagne. Esse livro reúne narrativas e manifestações 

literárias transmitidas oralmente, por processos não gráficos. A preocupação com a 

origem dessas histórias teve início na Alemanha, no século, XVII, com o arqueólogo 

Winckelmann e com os filósofos Herder e Hartman. Essas primeiras pesquisas sobre as 

narrativas orais buscavam as bases para a filosofia da história da humanidade, e 

posteriormente transformaram-se no título de um livro escrito por Herder entre 1784 e 

1791.2 

Acreditava-se que a transmissão dessas narrativas constituía mais do que 

momentos de entretenimento, pois eram transmitidos valores de bases para vários 

grupos sociais. As cantigas e histórias repetidas pelas crianças eram consideradas 

pontos de transição entre a alma popular e a inteligência culta.   

A literatura oral divulgada através de provérbios, contos, frases-feitas, 

parlendas e ditados populares vem conquistando novos espaços, principalmente no meio 

acadêmico e no mercado editorial. Há uma crescente preocupação para que esses 

aspectos da cultura popular não caiam no esquecimento diante da primazia que se dá à 

cultura escrita. Uma das características mais marcantes dessa literatura oral é a forma 

com que elas são transmitidas, através da oralidade, a transmissão que ocorre de boca 

em boca, de pai para filho. 

No entanto, atualmente, a literatura oral e popular, cujas características são a 

antiguidade, o anonimato de autoria, a capacidade de persistir no tempo e o modo de 

transmissão, está cada vez mais distante da realidade do próprio povo. O escritor, 

                                                 
2 Informação disponível no verbete "Literatura Oral", do E-Dicionário de Termos Literários, disponível 
em: www.fcsh.unl.pt/edtl/verbetes/L/literatura_oral.htm 



ilustrador e pesquisador Ricardo Azevedo observa com propriedade esse paradoxo. Para 

Azevedo, ao examinar especificamente o contexto cultural brasileiro, apesar de estarem 

enraizadas em tradições e costumes do povo, apesar de serem mantidas por vida da 

memória e transmitidas oralmente, apesar de contemplarem temas recorrentes de 

interesse coletivo, as manifestações das chamadas culturas populares 

 

 
... não são nada “populares” no sentido de serem conhecidas, compartilhadas 
e consumidas pela maioria das pessoas. Ao contrário, é possível dizer que 
parte significativa da população brasileira anda cada vez mais distante da rica 
e diversificada cultura criada e vivida informalmente pelas camadas 
populares. Parece paradoxal afirmar que um povo esteja afastado de suas 
próprias manifestações. A complexidade de uma sociedade industrial, 
tecnológica, de consumo e de mercado – agora “globalizada” – talvez possa 
explicar (2002, p. 10). 
 

 

Efetivamente, o contar histórias nas calçadas, em praças, em volta de mesas 

está caindo em desuso, porque a televisão, o computador e outras inovações 

tecnológicas estão, cada vez mais, tomando o seu lugar nos lares. Como já observava 

Henriqueta Lisboa em 1950, ao idealizar uma antologia de lendas, contos e fábulas 

populares do Brasil, intitulada Literatura oral para a infância e a juventude (2002), o 

acesso das crianças e jovens às formas de expressão popular literária encontra-se 

comprometido, vez que o convívio com adultos dispostos a realizarem e perpetuarem a 

transmissão oral de todo esse legado faz-se, cada vez mais, escasso. Diante disso, a 

escritora ressalta a importância da atuação da escola frente a todo esse processo de 

olvidamento da literatura oral e popular: 

 

 
 É de notar que, em nosso meio, as amas já não recordam os contos de 
antigamente, e as mães já não repetem as lendas que ouviram na infância. 
Cabe, portanto, à escola, apta a reconhecer a importância dos valores 
tradicionais como forma educativa, o ofício de resguardar e transmitir tal 
patrimônio (LISBOA, 2002, p. 14). 

 
 
 

Na literatura denominada oral, percebe-se um elo muito grande entre as 

pessoas, vez que a mesma é transmitida individualmente ou em grupos, o que já ocorreu 

muito em ocasiões distintas como jograis e rodas de conversas em fazendas, entre 

outros, ocorrendo agora com menor intensidade. 

   



1.1.1 A literatura oral brasileira 

 

 

A composição da literatura oral brasileira, assim como a formação da própria 

identidade nacional, surge de três grupos étnicos distintos: indígenas, portugueses e 

africanos, que foram os principais responsáveis pela formação da população brasileira 

através da miscigenação, que ocorreu em território brasileiro, desde a chegada das 

primeiras expedições portuguesas no Brasil. 

Abordar as características de cada um desses grupos étnicos seria um tanto 

difícil, pois o interesse por esses grupos e pela contribuição cultural de cada um deles 

para a formação da cultura brasileira é recente. Sabemos, no entanto, que com a 

miscigenação, os limites culturais foram se esfacelando para formar o que chamamos 

atualmente de cultura brasileira.  

Na literatura oral brasileira, percebemos a existência de contos populares que 

provavelmente tiveram origem na África e chegaram ao Brasil com os escravos, como é 

o caso do conto “O macaco e a velha”, recontado por Ricardo Azevedo (MLF, p.60-66). 

Outros contos populares que provavelmente tiveram origem com o grupo étnico 

europeu são os contos que integram o livro No meio da noite escura tem um pé de 

maravilha (AZEVEDO, 2006). Para exemplificar a contribuição dos índios para com a 

literatura oral brasileira, vale apresentar o Curupira: “Índio misterioso e cabeludo que 

gosta de cachaça e anda pelas matas assobiando e cavalgando um porco-do-mato. Mora 

nos troncos das árvores e é protetor das florestas e animais” (MLF, p.54). 

A literatura oral brasileira é resultante da mistura das etnias supracitadas. 

Várias histórias que vêm sendo transmitidas de geração a geração estão presentes na 

memória, há muito tempo, desde a época da chegada das mais variadas culturas como a 

dos indígenas, dos europeus e dos escravos africanos em território brasileiro. 

 

 

 

 

 

 



1.2 O conto3 

 

De Acordo com Câmara Cascudo (2001), o conto consiste num breve relato, de 

curta duração, que envolve poucas pessoas, vindo da originalidade das coisas. O conto 

popular dá origem a vários contos recontados por vários autores. Antes do registro 

escrito dos contos, eles eram transmitidos de geração para geração, através da oralidade. 

Para Cascudo, “é preciso que o conto seja velho na memória do povo, anônimo em sua 

autoria, divulgado em seu conhecimento e persistente nos repertórios orais” 

(CASCUDO, 2001, p.11). 

O conto popular faz parte do folclore verbal, é um relato em prosa, sobre 

acontecimentos irreais, com a finalidade de divertir as pessoas.  André Jolles, no livro 

As formas simples (1976), define o conto oral como uma forma simples, ou seja, uma 

forma não caracterizada pela estilística, poética e nem mesmo pela escrita, uma forma 

que não se constitui como arte, mas faz parte da arte; forma que, não sendo 

propriamente um poema, conta com a presença da poeticidade. Observadas as 

propriedades do conto por Jolles, podemos dizer que o conto popular descreve um 

acontecimento que não se encerra em si mesmo de modo determinado; trabalha no 

plano maravilhoso constantemente; possui tempo, espaço, personagens indeterminados; 

exprime um gesto verbal elementar e possui uma disposição mental ou “moral ingênua” 

específica, que satisfaz as necessidades inerentes a todo ser humano. Ainda segundo 

esse autor, o conto “entendido como uma forma simples apresenta uma linguagem que 

permanece fluida, aberta, dotada de mobilidade e de capacidade de renovação 

constante” (JOLLES, 1976, p. 195).  

Como percebemos, os contos populares são aqueles transmitidos oralmente por 

um contador que pode ou não se utilizar de artifícios distintos, como os gestos, para 

prender a atenção do público ouvinte, de maneira a tornar essa ‘contação’ algo 

interessante, bastante vivo e que divirta. Tais contadores transmitem assim várias 

histórias fictícias ou não, que podem desaparecer, caso a atividade de contar histórias – 

que teve início há muito tempo, na época em que se contavam as histórias ao pé do 

fogão – desapareça, com o passar do tempo, por completo.  
                                                 
3 A título de recorte metodológico, procuramos tratar aqui somente da forma simples conto, não 
abarcando as categorias das lendas, fábulas e outros, por considerarmos que as produções literárias de 
Ricardo Azevedo, analisadas no terceiro capítulo da presente monografia, são, em sua maioria, contos. 
Mesmo quando o autor escreve poemas ou inclui em seus livros comentários e receitas de bolo, por 
exemplo, o tom narrativo conciso dessas formas literárias salta à vista, autorizando-nos a conglomerá-las 
na forma do conto.  



Quanto à origem desses contos transmitidos ao pé do fogão, Azevedo (1998) 

esclarece que inicialmente eram histórias contadas para adultos, mas as crianças 

participavam dessas atividades noturnas. Os contos populares podem ter tido sua origem 

em diversos lugares e de diversas formas. Essas histórias migram entre continentes e 

séculos, sofrem inúmeras influências e alterações durante as mais variadas versões que 

elas ganham em cada contação diferente pois, como afirma o antológico ditado, “quem 

conta um conto aumenta um ponto”.    

Pode-se dizer que, no conto popular, as coisas não ocorrem numa lógica real e 

como elas parecem ser nem mesmo numa ética consensual e por princípios pré-

estabelecidos. 

De acordo com Cascudo (1986) os contos populares assumem duas principais 

funções na sociedade, a de explicar o universo de forma real e a de explicá-lo de 

maneira a satisfazer as necessidades morais da sociedade. Alguns contos populares 

explicam a origem de algumas coisas, como exemplifica Cascudo (1986, p. 267) 

denominando esses contos de “conto etiológico”, que explicam origens como: “Por que 

o negro é preto” ou “Por que o cachorro é inimigo do gato”.  

 

                                                                                                                                                                                                                                    

1.2.1 Conto e linguagem 

 

 

Conforme a teoria de Mircea Eliade (apud Azevedo, 1998, p.92) através da 

linguagem, os mitos, essa tentativa de modo eminente humana de dar ordem ao caos, 

puderam exercer sua função de instrumento do acervo de conhecimento, abordando o 

significado da vida e do mundo. Nesse sentido, o autor discorre sobre o pensamento 

arcaico:  

 

... o mundo não é uma coisa morta ou muda, ele pode ouvir a entender. Logo, 
se os poderes da natureza forem convocados de maneira correta, não poderão 
negar-se a ajuda. Nada resiste a palavra mágica. (ELIADE, apud AZEVEDO, 
1998, p.92). 
 
 

Tendo em vista algum tipo de mensagem, as variadas expressões humanas têm 

como suporte algum tipo de linguagem; nessa perspectiva, mitos e contos populares, 



estão primitivamente vinculados, pois ambos são frutos da expressão oral. Sobre a 

linguagem dessas expressões, Jolles afirma que: 

 

A forma de mito contém a mais alta liberdade do universo, a de se criar a si 
mesmo; e até quando lemos um mito que não é dos nossos respiramos 
melhor. Também no Ditado ou Provérbio vivo tem-se essa sensação...  
(JOLLES, 1976, p. 142-143). 

Ainda para Jolles, o grande ponto unindo mito e conto, no que diz respeito à 

linguagem, é sua condição sine qua non de sempre buscarem e serem absorvidos pela 

platéia. Sem isso, tanto um como outro simplesmente perderiam sua razão de ser. 

A linguagem utilizada nos contos populares possui características bem 

definidas: ela é isenta de artificialismos, é fluida e coesa, apresenta recursos como a 

repetição, a poeticidade, tudo aliado à facilitação de sua perpetuação, já que esta ocorre 

via oral. Assim sendo, torna-se compreensível a necessidade de o contador possuir 

alguns artifícios de memorização, recorrendo ao auxílio de expressões corporais, como 

gestos, por exemplo. Algumas narrativas inicialmente orais possuem no final alguns 

versinhos que concluem todo um desfecho ou apresentam um tipo de lição de moral 

como podemos demonstrar no final do conto “As três noites do papagaio”, recontado 

por Ricardo Azevedo:  

 

 
A vida é cheia de não 
A vida é cheia de sim 
Tudo o que um dia começa 
Cedo ou tarde chega ao fim (NMNETPM, 2006 p.107). 
 

 

Versos como esses, apresentados no final dos contos populares, reforçam a 

idéia de que esses contos têm origem na oralidade, pois os mesmos favorecem a 

memorização e contribuem para com a poeticidade da linguagem. Quando se fala em 

oralidade, faz-se necessário salientar que não é porque os contos, parlendas, trava-

línguas e ditados populares são advindos da oralidade, que eles apresentam uma 

linguagem pobre, não elaborada. A divulgação de todo esse legado da cultura oral, por 

meio da adaptação literária de Ricardo Azevedo, por exemplo, evidencia o teor de 

elaboração que as expressões populares e orais possuem desde seus tempos primeiros, 

elaboração essa manifesta por uma série de jogos de palavras, pela repetição deliberada 

de partes do texto, pelo investimento sonoro obtido através de rimas, aliterações e 

assonâncias, entre outros.  



 

 

1.3 Oralidade, leitura e formação do leitor  

 

O interesse pela leitura da criança na escola depende da metodologia com que 

os textos lhe são oferecidos. Nessa perspectiva, é importante sobretudo que a prática da 

leitura proporcione ao leitor momentos agradáveis, afastando-o da idéia da leitura 

literária como um compromisso de aprender determinados conteúdos epistemológicos 

próprios da Educação Básica. Na aprendizagem inicial, fomentar o prazer da leitura 

requer certa reflexão a respeito dos conhecimentos prévios que os professores possuem 

sobre o que implica ler, os conhecimentos que estes passam para seus alunos e os que 

estes, de fato, já possuem.  

De acordo com Poslaniec & Houyelo (apud FARIA, 2004, p. 18), “a formação 

do leitor na infância não pode prescindir de determinadas competências ligadas à 

compreensão do texto e, conseqüentemente, à satisfação que este pode proporcionar à 

criança.” Vale ressaltar que, ao chegar à escola, as crianças já trazem uma série de 

conhecimentos prévios a respeito de leitura, vez que são capazes de realizar várias 

leituras, como por exemplo, associar imagens de rótulos a certos produtos e a partir daí, 

realizar uma leitura a nível sensorial, como classifica Martins (2000), em O que é 

Leitura. Outro fator a ser levado em consideração se deve a maneira com que os leitores 

em formação receberão a leitura e os níveis que se essa leitura será a eles apresentado. 

 

 
O aprendizado da leitura não dispensa, desde o início da alfabetização, os 
livros para as crianças. O trabalho de automatização e decodificação deve ser 
concomitante com o da leitura de textos variados. Daí, na iniciação literária 
desde a pré-escola, a importância dos livros de imagem, com texto escrito, no 
trabalho com as narrativas. Elas podem ser uma grande alavanca na aquisição 
da leitura, para além da simples decodificação (POSLANIEC & HOUYELO 
apud FARIA, 2004, p. 22). 
 

 

De acordo com os teóricos supracitados, podemos observar que, mesmo nas 

séries que antecedem a alfabetização, os livros literários infantis devem ser 

considerados importantes para a criança. Cabe ao professor trabalhar com uma 

variedade de gêneros textuais, adotando textos literários e também não-literários 

variados como entrevistas, anúncios, letras de músicas e receitas, textos informativos e 



outros. É importante também explorar as imagens, investir na leitura das ilustrações, 

porque estas chamam a atenção dos leitores, podendo contribuir significativamente para 

com a decodificação não só do código lingüístico, mas principalmente do trabalho da 

enunciação literária, possibilitando maiores interferências pessoais na interpretação. 

Como sabemos, ler é muito mais do que realizar a decodificação dos códigos 

trabalhados. A leitura, quando realizada de forma efetiva, é capaz de atribuir a um texto 

os mais variados significados de acordo com o interesse, o nível de maturidade e o grau 

de domínio da leitura dos mais variados leitores. Salienta-se também que lemos o tempo 

todo, somos capazes de realizar as mais variadas leituras, lemos o tempo, uma 

determinada situação, as feições de uma pessoa. E todas essas leituras que podem 

anteceder a decodificação lingüística e literária serão importantes para que o leitor 

realize a contento a interpretação da obra como um todo, em seus elementos patentes e 

latentes, sendo capaz de alcançar o que está recôndito nas entrelinhas dos textos. 

Ler é muito mais que decifrar um amontoado de palavras, é participar de jogos 

de adivinhações, é decifrar um contexto, é aprender um significado. Através da leitura, 

o leitor aprende a dar significado às palavras e a escrita, a elaborar relações entre o seu 

conhecimento e o do autor. Assim sendo, formar leitores não é uma atividade mecânica 

ou uma viagem fantástica e indescritível. A leitura exige a interação entre o texto e o 

leitor, é preciso que “se estabeleça uma espécie de comunhão baseada no prazer, na 

identificação, no interesse e na liberdade de interpretação. É necessário também, que 

haja esforço, e este se justifica e se legitima através dessa comunhão estabelecida” 

(SILVESTRE, 2005, p. 90). 

Contudo, é preciso considerar que a criança já é um “bom” leitor do mundo, pois 

desde muito nova começa a observar e a dar significado aos seres, objetos e situações 

que a rodeiam. Ela é, pois, um ser ativo, que atribui significado ao mundo e a si mesmo. 

Ela posteriormente utilizará estas mesmas estratégias de buscar de sentido para 

compreender o mundo letrado. 

No que diz respeito à formação de leitores no Brasil, ainda há alguns desafios a 

serem enfrentados, como os problemas financeiros, pois os produtos do mercado 

editorial de qualidade ainda se encontram um tanto quanto inacessível à realidade da 

maioria dos brasileiros. Porém, as escolas que possibilitam ao professor satisfatórias 

condições de trabalho com a leitura têm grandes chances de formar bons leitores, já que 

nelas existem projetos que incentivam a leitura dos mais variados textos literários, 

oferecendo bons livros aos alunos. Cabe aos professores não deixarem os livros 



trancafiados em armários ou em salas de direção e coordenação. A partir do momento 

em que os alunos se encantam com a leitura, eles passam a cuidar dos livros, evitando 

assim a tão temida depredação dos livros literários. Além disso, é preciso que o governo 

fomente cada vez mais, com práticas políticas concretas de liberação de verbas, a 

aquisição de bons livros para as bibliotecas das escolas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CAPÍTULO II 

 

 

VIDA E OBRA DE RICARDO AZEVEDO 

 

 

Livros 
Vou folheando, encantado, 
Perguntando, pensativo, 
Como pode tanto assunto 
Caber num só livro? 

(Ricardo Azevedo) 

 

 

2.1 Vida e obra 

 

 

Ricardo Azevedo nasceu num lar onde todos praticavam a leitura, seu pai foi 

um geógrafo que escreveu várias obras. Nesse sentido, pôde contemplar, ainda desde 

muito pequeno, a importância da literatura. E isso contribui para que Ricardo escrevesse 

seu primeiro texto para crianças, aos 17 anos, obra que mais tarde se transformou no 

livro Um homem no sótão, cuja primeira publicação, em 1982, deu-se pela Editora 

Melhoramentos.  

Azevedo possui uma coletânea com mais de 100 livros para crianças e jovens. 

A palavra-chave de sua obra é o folclore. Em uma série de textos teóricos como: Elos 

entre a cultura popular e a literatura (1999); Literatura infantil: origens, visões da 

infância e certos traços populares (s/d); Conto popular, literatura e formação de 

leitores (2007), o autor realiza uma crítica de como esse tema é tratado na escola, 

discorre também sobre a cultura popular, chamando a atenção dos seus leitores, dizendo 

que esta deve ser viva e intensa e que cabe às escolas proporcionarem uma adequação 

na forma de trabalhar esses conteúdos. 

Formado em comunicação visual pela Faculdade de Artes Plásticas da 

Fundação Armando Álvares Penteado (FAAP), é mestre em Letras e doutor em Teoria 

Literária (USP). Até 1983, quando decidiu dedicar-se exclusivamente a escrever livros, 

trabalhou como publicitário, atividade que o ajudou a desenvolver seu texto e, ao 

mesmo tempo, compreender a linguagem visual. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Comunica%C3%A7%C3%A3o_visual
http://pt.wikipedia.org/wiki/Funda%C3%A7%C3%A3o_Armando_%C3%81lvares_Penteado
http://pt.wikipedia.org/wiki/1983
http://pt.wikipedia.org/wiki/Publicit%C3%A1rio


Vários de seus livros abordam formas literárias arraigadas às raízes dos contos 

populares, mais especificamente dos contos maravilhosos e de encantamento, quadras, 

adivinhas: No meio da noite escura tem um pé de maravilha! (2006), Contos de enganar 

a morte (2004) e Armazém do folclore (2000) são alguns exemplos de obras em que 

percebemos influências da cultura popular na literatura infantil. 

Entre suas obras destacam-se: Um Homem no Sótão (2001), os já citados 

Armazém do Folclore (2000) e No meio da noite escura tem um pé de maravilha! 

(2006), História de bobos, bocós, burraldos e paspalhões (2000), O sábio ao contrário 

(2001) e Trezentos parafusos a menos (2002).  Azevedo recebeu quatro prêmios Jabuti 

e tem livros publicados na Alemanha, Portugal, México e Holanda.  

O escritor deu início a um projeto conhecido como “Fura-Bolo”, no qual 

escreve e ilustra, juntamente com outros autores, livros para serem distribuídos em 

escolas de comunidades carentes. Os integrantes do projeto ainda capacitam professores 

para trabalhar com os livros e formar leitores. O projeto Fura-Bolo já beneficiou mais 

de 70 mil crianças em todo o país.  

Pode-se observar que Ricardo Azevedo destaca-se como um escritor 

significativo no panorama editorial da literatura infantil e juvenil brasileira. O conjunto 

de sua obra abrange um grande número de títulos que incluem narrativas em prosa e em 

verso, que chegam ao mercado livreiro em constantes edições. Na maioria de suas 

obras, o escritor realiza incessantes pesquisas sobre o folclore que resultam em várias 

antologias sobre a cultura popular. Os projetos literários desenvolvidos por Ricardo 

Azevedo fazem dele um autor diferente: ele escreve, ilustra e preocupa-se com a 

formação de leitores. Escreve vários artigos a respeito de leitores e leituras diversas, 

sendo coerente com o que escreve em seus livros literários.  

Segundo Penha Lucilda de S. Silvestre (2005, p. 72) “além dos diversos 

prêmios, algumas das obras do autor foram traduzidas para outros países como”: Araújo 

ama Ophélia, na versão de Antonio Avelar de Pinho (Melhoramentos, Portugal: 1991); 

A casa do meu avô, na versão de Isabel Lamas (Melhoramentos, Portugal: 1991). 

Nuestra calle tiene un problema, tradução de Ângeles Guevara (Livros de Rincón, 

México: 1992). Pedro träumt vom grossen Spiel (Pobre corinthiano careca), tradução 

de Nicolai von Schweder Scheiner (Berlim, Elefanten Press: 1997). Poemas con sol y 

son (Poesia de América latina para Ninos), Coletânea com diversos autores (Coeditición 

Latinoamericana: 2000). Maffe kleine voetbalgek (Pobre corinthiano careca), tradução 



de Lurdes Meyer - Koninklijk Institut voor Tropen – (Amsterdam/Novib-'s- 

Gravenhage: 2000). 

No que diz respeito às obras de cunho folclórico, Azevedo já publicou vários 

títulos, dentre eles, cabe ressaltar: A viagem assombrosa de João de Calais (1988), A 

vida e a outra vida de Roberto do Diabo (1988), A moça de Bambuluá (1989), Maria 

Gomes (1990), O moço, o gigante e a moça (1994), Pedro, João e José (1995), 

Histórias de medo e quebranto (1996), Histórias de bobos, bocós, burraldos e 

paspalhões (2001), Bazar do folclore (2001), No meio da noite escura tem um pé de 

maravilha! (2006), Histórias que o povo conta (2002) e outras.  

As obras folclóricas de Ricardo Azevedo são o resultado de suas pesquisas ao 

longo dos anos, pesquisa das mais variadas expressões populares em todas as regiões 

brasileiras. O escritor seleciona as mais variadas histórias, reúne variadas versões e as 

reescreve, procurando realçar sua essência, fazendo com que essas histórias não 

desapareçam. Para realizar essas pesquisas, o autor viaja pelos mais variados lugares do 

Brasil, conversando com as pessoas que ele encontra, procurando diferentes versões das 

histórias que circulam de norte a sul do país. De acordo com o próprio autor, “Uma 

história boa é um tesouro que merece ser guardado! Estive há pouco tempo em São 

Luís, no Maranhão. Lá escutei uma história contada por uma pessoa analfabeta” 

(NMNETPM, p.119). 

Além da pesquisa de campo, o autor e seus colaboradores necessitam consultar 

obras bibliográficas e releituras sobre o acervo popular e, a partir daí, escrever as suas 

obras, procurando preservar a essência dos contos, ditados ou mitos. Através do contato 

que o autor tem com os acervos de informações sobre o folclore e a tradição popular, 

consegue escrever sobre uma enorme diversidade de temas, já que o estudo da cultura 

popular é referência para o estudo da literatura de forma geral e também da literatura 

infantil. 

Como vimos, para o autor em questão, as manifestações folclóricas brasileiras 

são repletas de informações, de revelações culturais brasileiras, servindo como fontes 

inesgotáveis para a literatura, sobretudo para a literatura infantil, que desperta em jovens 

leitores o interesse pela cultura popular brasileira, em suas manifestações mais puras. 

Os contos populares recontados por Azevedo apresentam os mais variados 

sentimentos da vida humana, sentimentos esses que nem sempre são entendidos pela 

lógica racional: a paixão, o prazer, a curiosidade, a deslealdade, a justiça, o prazer, as 

amizades, a honestidade. Azevedo, em seus contos, procura incansavelmente mostrar a 



seus leitores o quanto é importante ser feliz, não importando o quanto se lute ou se a 

espera é longa. Para ilustrar o que foi dito, vale citar o livro No meio da noite escura 

tem um pé de maravilha!” (2006), que reúne uma série de contos que apresentam 

personagens da vida real se comportando como verdadeiros heróis e heroínas. 

Ricardo Azevedo interessou-se por manifestações folclóricas desde sempre, 

vez que, seu pai contava-lhe inúmeras histórias, assim como ele reconta a seus inúmeros 

leitores histórias envolventes com personagens como nós, que nem sempre conseguem 

ser felizes para sempre, na primeira tentativa4. 

Além de escrever e reescrever contos, trava-línguas, parlendas e ditados 

populares, Azevedo tem uma produção poética extremamente interessante. Seus poemas 

abordam aspectos que fazem parte do cotidiano das crianças, de uma maneira leve e 

fluente. Seus poemas apresentam uma linguagem bem elaborada, com uso de recursos 

poéticos, como rimas, aliterações, assonâncias e alternâncias fonéticas. Além disso, o 

autor, através de sua faceta de ilustrador, dedica-se à produção de belas ilustrações que 

quase sempre complementam os poemas.  

Vejamos a leveza e a graciosidade de um dos poemas de Azevedo que, aliás, 

intitula um de seus livros de poemas intitulado Ninguém sabe o que é um poema 

(AZEVEDO, 2006, p.35): 

 

 
Ninguém sabe o que é um poema 
Se é solução ou problema 
Se pretende ser um lema 
Se imita o canto da ema 
 
Ninguém sabe o que é um poema 
Se vira e mexe é esquema 
Se finge ou tem um dilema 
Se às vezes vai ao cinema 
 
Ninguém sabe o que é um poema 
Se morde, xinga ou blasfema 
Se é perfume de alfazema 
Se gosta de teorema 
 
Ninguém sabe o que é um poema 
Se é a seca em Borborema 
Se é a praia em Ipanema 
Se é a fome em Diadema 
 

                                                 
4 Todas essas informações de caráter biográfico a respeito do autor foram coletadas da dissertação de 
mestrado de Penha Lucilda de Souza Silvestre, intitulada Entre traços e letras: um estudo introdutório 
sobre a produção literária de Ricardo Azevedo (2005), do site http:// www.ricardoazevedo.com.br e por 
nós sumariadas no presente trabalho.  

http://www.ricardoazevedo.com.br/


Ninguém sabe o que é um poema 
Se mata como enfisema 
Se prende feito uma algema 
Ou se é medida extrema 
 
Ninguém sabe o que é um poema 
Se é só palavra sem tema 
Se é uma arte suprema 
Ou se é mero estratagema.   

  

   

Os versos apresentados por Azevedo possuem uma linguagem lúdica, 

convidando o leitor a participar do texto e refletir sobre o fazer poético e sobre as muitas 

opções de leitura e fruição que podem ser apresentadas por um poema. 

 

 

2.2 O trabalho de ilustrador 

 

Uma forma de chamar a atenção dos pequenos leitores é a ilustração e sobre 

esse assunto Azevedo entende muito bem, pois a maioria de suas obras são ilustradas 

por ele mesmo. Suas ilustrações completam o sentido do texto, tornando-se então, duas 

formas de expressões artísticas, a escrita e a ilustração que se completam.  A ilustração 

completa o sentido da narrativa. Para afirmar o que foi dito, vale citar o que diz Maria 

A. Faria (2004, p.39): 

 

Nos bons livros infantis ilustrados, o texto e a imagem se articulam de tal 
modo que ambos concorrem para a boa compreensão da narrativa. [...] A 
articulação equilibrada entre o texto e a imagem, portanto, provém do uso 
ideal das funções de cada linguagem: a escrita e a visual. 
 
 

 

Uma das primeiras coisas que chamam a atenção de uma criança, ao manusear 

um livro, são as gravuras; portanto, a imagem visual tem grande significado para um 

leitor, uma boa ilustração é fundamental para os livros infantis. E uma preocupação de 

Azevedo é chamar a atenção dos leitores para a ilustração, sendo assim, ela poderá 

aguçar a vontade de ler das crianças e jovens. Preocupado com a recepção de suas 

obras, Azevedo completa suas histórias com várias ilustrações espalhadas pelas páginas. 

No caso, das “Frases feitas – coisas que o povo diz” (MLF, p.56-59) as ilustrações 

colaboram para com o melhor entendimento das frases feitas.  



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          (MLF, p. 57) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          (MLF, p. 57) 

 

 

As ilustrações de Ricardo Azevedo lembram a literatura de cordel, bastante 

divulgada na região nordeste do Brasil. Há um trabalho interessante com as cores branca 

e preta, assim como as ilustrações dos cordéis. As ilustrações dos livros, principalmente 

os infanto-juvenis, são muito importantes, porque elas podem ser responsáveis pela 

leitura sensorial realizada pelo leitor, que antecede a leitura interpretativa. 

Conforme dito anteriormente, as ilustrações presentes nas obras de Azevedo 

são feitas por ele mesmo, permitindo assim ao leitor conhecer o projeto literário do 

autor integralmente, vivenciar e ampliar a experiência literária e buscar novos 

horizontes de leitura. Azevedo trabalha suas ilustrações de acordo com objetos 

relacionados ao enredo das histórias: garrafas, passarinhos, folhas, sapatos, relógios, 

cubos, chaves, malas, copos, canetas, além de escrever vinhetas e legendas que 



contribuem para o entendimento do texto escrito e muitas vezes fazem parte do mesmo. 

A título de exemplificação, temos as seguintes legendas que acompanham as ilustrações 

do livro Nossa rua tem um problema (1999):  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

  (AZEVEDO, 1999 p.5) 

 

Na legenda da ilustração supracitada temos: “Bilhete em código secreto que a 

gente escreveu e depois entrou pelo cano”. Com essa legenda, percebemos o quanto 

essas informações adicionais são importantes, pois aproximam o texto do leitor, como 

se o leitor fizesse parte da obra, fosse um dos integrantes da rua.  Além disso, o tom 

humorístico presente na maior parte dessas legendas acentua a natureza lúdica da leitura 

que a obra do autor proporciona. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                    (AZEVEDO, 1999 p.9) 

 

 

Já nessa outra ilustração, evidencia-se a explicação para a diferença visível do 

estado de conservação da bola com que os meninos brincavam: “Nossa bola novinha e 

depois de um mês”. Nessa obra, que foi escrita em forma de um diário, temos as 

legendas explicativas usadas para reforçar as ilustrações, tanto da bola, como do 

papagaio de seu Fritz. Essas ilustrações e também as legendas reforçam a idéia de que 

em diários, as crianças registram diferentes textos, sejam suas brincadeiras, estratégias 

de comunicação como os códigos secretos e outros. Percebemos então o quanto Ricardo 

Azevedo se preocupa com a articulação entre a imagem e o texto escrito, nessa e em 

outras obras, aliando tudo isso ao universo infantil.  

 Ainda de acordo com Faria (2004, p. 39) os livros com boa ilustração abrem 

margens para uma dupla interpretação que juntas, possibilitam ampliar a leitura dos 

livros: 

 
 
A seqüência de imagens propostas no livro ilustrado conta freqüentemente 
uma história-cheia de “brancos” entre cada imagem que o texto de um lado e 
o leitor cooperando, de outro, vão preencher. Mas a história que as imagens 



contam não é exatamente aquela que conta o texto. Tudo se passa como se 
existissem dois narradores, um responsável pelo texto, outro pelas imagens. 
 
 

 

Desta forma, vale ressaltar que, no caso dos livros de Ricardo Azevedo, as 

imagens e o texto se completam, já que o processo não se dissocia em momento algum. 

Há uma junção das partes: a linguagem visual e a linguagem escrita. Vejamos o que 

esclarece o próprio autor em um depoimento sobre qualidade em ilustração de livros 

infantis e juvenis e sobre a tipologia de livros por ele estabelecida, com base na relação 

texto/imagem: 

 
 
Para mim, um livro bem ilustrado é aquele cujas imagens dialogam com o 
texto, deve sempre resultar em algo maior e mais complexo do que a simples 
soma de textos e imagens, lembrando que há diferença entre ambos. Quando 
falamos em livros, em resumo, falamos nos seguintes grupos: 1) livros-
textos: livros sem imagens, com exceção da capa; 2) livros texto-imagem: 
livros em que a imagem ocupa plano secundário em relação ao texto, não 
haveria perda significativa se fossem publicados sem as ilustrações; 3) livros 
mistos: texto e imagem atuam sinérgica e dialogicamente, não é possível 
publicá-lo sem uma de suas partes fundamentais; 4) livros imagem-texto: o 
conjunto das imagens é o protagonista, os textos seriam atores coadjuvantes; 
5) livros-imagem: o conjunto de imagens é o próprio texto, também chamado 
de texto visual.   (Azevedo, 2008, organizado por: Ieda de Oliveira, p. 193).  
 

 
 

Diante do que elucida o autor supracitado, percebemos a existência de livros 

em que a ilustração não é mero complemento do texto escrito; nessas obras, a ilustração 

pode ser a protagonista da narrativa, e até mesmo narrar uma história a parte, caso o 

ilustrador, com o aval do autor, queira evidenciar, em seu projeto artístico, a autonomia 

do código visual em relação ao verbal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CAPÍTULO III 
 
 
 

LITERATURA INFANTO JUVENIL NA SALA DE AULA 
 

 
 
“A criança é vista como ser-em-formação, cujo 
potencial deve-se desenvolver em liberdade, mas 
orientado no sentido de alcançar total plenitude em sua 
realização” (Coelho, 1882) 
 
 

 
3.1 Ricardo Azevedo em sala de aula 
 
 

 
O capítulo três traz a apresentação de algumas obras de Ricardo Azevedo em 

sala de aula. Há muito tempo vêm sendo realizadas pesquisas acerca da Literatura 

Infanto-Juvenil enquanto instrumento norteador do trabalho em sala de aula, não como 

um pretexto para o ensino/decoreba de intermináveis regras de acentuação, classes 

gramaticais, ortografia e de normas de obediência e bom comportamento, mas sim como 

processo lúdico-cognitivo de leitura do código lingüístico e, concomitantemente, leitura 

do mundo. 

A Literatura Infantil enquanto arte literária distancia-se desses aspectos 

meramente normativos. De acordo com Zilberman (1982, p. 23) “seu aspecto inovador 

merece destaque, na medida em que é o ponto de partida para a revelação, atraindo seu 

beneficiário para o mundo com o qual convivia diariamente, mas que desconhecia”. 

O trabalho com a literatura em sala de aula não deve se ater a somente um 

gênero ou uma espécie em detrimento de outros. Quanto maior a variedade de textos 

oferecidos ao leitor em formação, maiores serão as oportunidades que ele terá de 

apresentar suas leituras e suas próprias conclusões acerca de suas impressões da leitura 

literária e da realidade que o circunda. A literatura permite que o professor ensine além 

da decodificação dos códigos da língua, isto é, a expansão da alfabetização: 

 

o domínio dos códigos que permitem a mecânica da leitura, é ainda tarefa sua 
emergir do deciframento e compreensão do texto, através do estímulo à 
verbalização da leitura precedida, auxiliando o aluno na percepção dos temas 
e seres humanos que afloram em meio a trama ficcional (ZILBERMAN, 
1982 p. 24).  

 



De acordo com a pesquisadora supracitada, a literatura, assim como outras 

formas de arte, proporciona ao leitor um contato com inúmeras formas de perceber o 

mundo e perceber-se enquanto parte desse conjunto, atentando-se para o fato de que, a 

partir do contato pleno (decodificação e abstração) com as obras literárias, o leitor 

tornar-se-á apto a interferir nas decisões tomadas no grupo, no qual está inserido, 

lembrando que tais decisões não implicam em condutas que não competem à faixa 

etária de cada leitor. 

Segundo Zilberman (1982) preservar as relações entre literatura e escola, ou o 

uso do livro em sala de aula, decorre do fato de que ambas compartilham um aspecto 

em comum: a sua natureza formativa. De fato, tanto a obra de ficção como a instituição 

do ensino estão voltadas à formação do indivíduo ao qual se dirigem. 

 Os primeiros textos infanto-juvenis publicados tinham como objetivo atender a 

uma necessidade da escola, como um subsídio para o controle, formação e 

desenvolvimento intelectual das crianças. Diante dessa realidade, cabe aqui deixar claro 

que os livros que tem como objetivo simplesmente formar o cidadão, o aluno, o bom 

filho, que pretendem doutrinar e moralizar crianças e adolescentes, não fazem parte do 

que chamamos de literatura de boa qualidade, já que excluem as inúmeras 

possibilidades interpretativas e, muitas vezes, comprometem o investimento estético-

literário do autor perante seu texto. 

As obras de Ricardo Azevedo, assim como de vários autores da Literatura 

Infanto-Juvenil brasileira, proporcionam ao professor um meio de interação social, vez 

que abordam temas corriqueiros, dando ênfase aos temas relacionados ao folclore 

brasileiro nas diversas regiões do país. De acordo com Ricardo Azevedo, o folclore é 

“um riquíssimo depósito de conhecimento humano a respeito da vida e do mundo” (AF,  

p. 127).  

Alguns livros de Azevedo são boas oportunidades para que os leitores 

descubram a riqueza do nosso folclore através de advinhas, parlendas, trava-línguas, 

lendas e contos de origem popular, com personagens estereotipadas. O conhecimento 

desse folclore, já que este é a sabedoria do povo, é de extrema importância para que o 

leitor valorize essas histórias e reconheça que elas fazem parte da formação da nossa 

sociedade.  

Azevedo, em inúmeras obras, apresenta e compartilha suas inquietações sobre 

a natureza e a vida na cidade, sobre o amor e a violência, o amadurecimento pessoal e, 



sobretudo, brinca com as histórias populares que há décadas vêm sendo transmitidas 

oralmente. 

A linguagem trabalhada por Ricardo Azevedo em suas obras adquire um 

caráter de ludicidade, seus textos não apresentam artificialismo, o que faz com que o 

leitor se aproxime do texto lido, efetivando dessa forma o processo de leitura literária de 

forma ampla. 

  

 

Meu Livro de Folclore – 1999 

 

 

 

 

 

A primeira obra de Ricardo Azevedo a ser aqui analisada, Meu livro de folclore 

(1999) constitui um convite a uma leitura agradável, que propicia momentos de 

descontração por meio de parlendas, trava-línguas e brincadeiras conhecidas. O livro 

apresenta histórias populares, frases feitas, contos de encanto e ditados populares que 

propiciam atividades lúdicas e, ao mesmo tempo, cognitivas, pois, a partir dessas 

leituras, o professor, enquanto mediador, pode sugerir discussão acerca dos temas, 

reescrita de contos, leituras jogralizadas e inúmeras atividades interdisciplinares como a 

encenação, a confecção de fantoches, além de atividades como o origami e ilustrações 

produzidas pelo aluno, espaço privilegiado para que ele demonstre sua 

percepção/interpretação através da imagem. 

Preocupado com a “extinção” das histórias que os pais contavam para os filhos, 

para os netos, Azevedo reuniu alguns contos folclóricos de amor e de aventura e os 

contou “como todo mundo gosta, como um pai que conta para o filho” (NMNETPM, 

orelha do livro). São contos que proporcionam momentos de leitura individual ou 



momentos em que o professor pode ler as histórias para os alunos, incentivando-os a 

mergulhar na leitura de forma natural e percebendo o quanto essas histórias fazem parte 

do nosso cotidiano. O professor deve chamar a atenção para o fato de que, ao contrário 

dos contos tradicionais de fada, os contos de Meu livro de folclore nem sempre 

terminam com a mocinha e o mocinho no momento em que eles se casam e são felizes 

para sempre.     

Com vários textos extraídos da sabedoria popular, o autor apresenta uma série 

de convites para brincar com as palavras. São contos de esperteza, adivinhas populares, 

contos de riso, trovas populares, enfim, textos literários que levam o leitor ao 

conhecimento do folclore brasileiro, de forma lúdico-cognitiva. Brincadeiras do 

cotidiano estão em toda parte: 

     

O que é, o que é, 
Voa, voa, não tem asa 
Leva a vida a assobiar 
Sopra, sopra, não tem boca 
Tem pé e vive no ar?(MLF, p. 9)5 
 
O que é, o que é, 
Quem faz nunca vai querer 
Quem compra não quer usar 
Quem usa nunca pode ver 
Quem vê não vai desejar? (MLF, p.11)6 
 

 
  

Com essas brincadeiras os professores podem envolver os leitores em uma 

esfera de conhecimento e diversão, pois esses “o que é, o que é” os enchem de sabedoria 

popular e proporcionam momentos de interação que podem ser transformados em 

momentos de troca e absorção de conhecimento. 

Em Meu livro de folclore, Azevedo apresenta também várias “frases feitas – 

coisas que o povo diz” (p.56) – ditados populares que aliados ao cotidiano possuem 

vários significados que podem ser explorados em diversos momentos e situações de 

produção de texto, como, por exemplo: 

 

Dar nó em pingo d’água (MLF, p.56). 
Matando cachorro a grito (MLF, p.57). 

                                                 
5 Para todas as adivinhas propostas, Ricardo Azevedo traz, ao final de suas obras, a resposta concernente 
à pergunta levantada. Vale ressaltar que o professor deve mediar o esforço do aluno em adivinhar sem 
precipitadamente buscar a resposta ao final do livro, o que em muito comprometeria a proposta lúdica e 
cognitiva do autor. 
6 Respostas das adivinhas: 1: “o vento” (MLF, p.72 ) 2: “o caixão de defunto” (MLF, p. 72). 



Tomar chá de sumiço (MLF, 1999 p.58). 
Dar um riso amarelo (MLF 1999 p.59).  
 

Há ainda muita sabedoria popular no texto: “Macaco velho não bota a mão na 

cumbuca.” (MLF, p.67). Com ditados populares como esse, o professor pode ampliar o 

léxico popular de seus alunos e também convidá-los a interpretar o que esses ditados 

significam nas entrelinhas: 

 
 
Em casa de enforcado, não se fala em corda (MLF, p.67). 
Em pé de pobre, todo sapato serve (MLF, p.68). 
Quem senta na garupa, não pega na rédea (MLF, p.68). 
Quem diz o que não quer, ouve o que não que. (MLF, p.69). 
 
 

 

Quem nunca ouviu histórias envolvendo os “Monstrengos da nossa terra”? 

(MLF, p. 43-55). Nesse texto, Azevedo (1999) explica a seus leitores a essência de 

monstrengos como: “cavalo-de-tres-pés” (p.43); “caboclo-d’-água” (p.46); “mula sem 

cabeça” (p.51) e outros. Vejamos a descrição que o autor faz do conhecido Saci-pererê: 

 

 
Negrinho encantado de uma perna só que usa carapuça vermelha, adora 
fumar cachimbo e sabe ficar invisível. Vive a vida fazendo estripulias, 
apagando a luz, espantando gado, escondendo coisas da casa, fazendo a 
comida queimar no fogão e pregando susto nos viajantes solitários. Detesta 
água e, de vez em quando se transforma num pássaro, o Matintapereira 
(MLF, p.55). 
 

 
 

Com descrições como essas que perpassam toda a obra, motivadores da leitura 

podem propor que os leitores conheçam esses personagens da nossa literatura, 

afastando-os da idéia de que esses monstrengos são sempre assustadores. Uma forma de 

explorar a leitura e incentivar posteriores leituras é a preparação de um teatro com esses 

personagens. Como atividade prévia à encenação, poderão ser propostas a confecção de 

fantoches, dobraduras e a produção de textos descritivos de objetos e seres existentes 

e/ou imaginários, a serem utilizados quando da apresentação teatral. 

No livro em questão, Ricardo Azevedo recria, num tom bastante transgressor e 

irreverente, versões de variadas histórias engraçadas como “O macaco e a velha” (p.60), 

que narra a história de uma velha que morava em uma casa em cima do morro, que tinha 

um jardim na frente e um bananal atrás. Certo dia a mulher pediu a um macaco que a 

ajudasse a catar bananas, o macaco começou a comer todas as bananas e a mulher, para 



se vingar, mandou fazer uma boneca de cera para “pregar uma peça” no macaco, mas no 

final da história quem “prega uma peça” é o macaco, que mesmo depois de morto canta: 

“eu vi a bunda da velha iá, iá” (p.66). 

Meu livro de folclore é recheado de sabedoria popular, oralidade e humor, 

devendo ser explorado com muito dinamismo, por meio de brincadeiras, de forma 

agradável, transformando assim as aulas de leitura em momentos de descontração e 

ricos em conhecimento.  

 

 

 O livro de papel – 2005 

 

 

 
 

 

Composto por trinta e seis (36) poemas, O livro de papel (2005) consiste numa 

obra em que Ricardo Azevedo, com muita perspicácia e humor, representa 

simbolicamente como o papel está presente em nosso meio, nas mais variadas formas. 

Há poemas que explicam a utilidade das diversas modalidades de papéis que usamos 

constantemente; noutros poemas, detalhes de determinados tipos de papel, muitas vezes 

imperceptíveis no manuseio cotidiano que deles fazemos, são trazidos à baila para que 

possamos enxergar de maneira mais ampla um objeto tão simples e costumeiro em 

nosso dia-a-dia. 

O poema “Cardápio” (LP, 2005) exemplifica com clareza e propriedade o tom 

humorístico utilizado pelo autor ao explicar um determinado tipo de papel utilizado para 

dispor opções de alimentos e refeições: 

 

 



Papel não é pra comer, 
mas tem papel que engorda. 
agora preste atenção,  
veja se concorda. 

 
Sanduíche, pão de queijo, 
pizza, refresco e pastel,  
filé com batata frita,  
nada disso cai do céu. 

 
Não há doce, nem sorvete, 
nem bolo sabor cereja, 
nem torta de chocolate, 
que do nada vá pra mesa. 

 
Toda comida, que eu saiba, 
sai do cardápio (ou menu). 
Ele é feito de papel, 
só que engorda pra chuchu! (LP, p.19) 

 

 

Ricardo Azevedo trabalha com uma linguagem clara e, em alguns versos, 

notamos a presença de rimas, contribuindo para a sonoridade desse e de outros poemas. 

Apresenta ainda brincadeiras verbais em que objetos comuns aparecem apresentados de 

maneira inusitada, descritos de forma não convencional, gerando surpresa e humor. É o 

que podemos perceber em “Primeira adivinha” (LP, 2005), cujos versos curtos e ligeiros 

atestam a marca da oralidade na poesia do autor e juntos mantêm o tom suspensivo das 

adivinhas: 

 

 
O que é, o que é? 
Este papel precioso 
não fica dentro do livro, 
não é o papel de carta, 
não serve para comprar coisa, 
não vive cheio de letras, 
raramente é documento, 
quase nunca guarda nada. 
 
Este papel precioso 
surge na hora do aperto. 
Alivia o desespero, 
Vem sempre na hora exata.  
Vestido todo de branco, 
O elegante cavaleiro 
costuma ser enrolado, 
e dele só digo isso: 
chega, vence e vai pro lixo7 (LP, p.52). 
 

 

                                                 
7 Resposta da adivinha: “Papel higiênico.” (LP, p.64). 



 

As ilustrações comumente aparecem em páginas inteiras, complementam as 

poesias, incentivam a imaginação dos leitores e ilustram de forma coesa os poemas. É o 

que podemos depreender da ilustração do poema “Cardápio” (LP, 2005): 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        (LP, p.18) 

 

No primeiro caso, temos a ilustração que antecede o poema “Cardápio” (LP, 

2005), que fornece aos pequenos leitores, um belo cardápio de delícias e guloseimas. 

 

 

 



Contos de enganar a morte (2005) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A morte é um tema quase sempre deixado de lado em escolas, conversas 

informais entre pais e filhos por ser considerado um tema tabu que, portanto, deve ser 

evitado junto a subjetividades em formação como a das crianças e jovens. Porém ela 

existente e ronda pessoas de todas as idades e classes sociais. Tratar a morte com 

naturalidade seria o mais adequado, já eu ela faz parte do “universo dos vivos” (CEM, 

2005 p.59), embora saibamos que a perda de pessoas que gostamos traga tristeza e 

outros sentimentos desagradáveis.  

Em Contos de enganar a morte, Ricardo Azevedo (2005) trata a morte como 

um assunto natural, com a qual não “adianta bater o pé". Quando chega a hora, nem a 

esperteza consegue espantar a morte. Nos contos recontados no livro, há sempre um 

herói que tenta enganar ou retardar a morte, mas que, num determinado momento, 

constata inevitavelmente que contra a finitude humana não é possível lutar, ela sempre 

vence. Deixar de ver a morte como um campo hostil para crianças, faz-se extremamente 

necessário, pois as mesmas convivem diariamente com esse “perigo”, pois todos nós 

podemos perder um parente, um amigo e até mesmo um animal de estimação.  

 Conversar claramente, sem detalhes macabros e assustadores, sobre a morte 

faz as crianças perceberem o quanto a humanidade tem perdido valores em meio a 

inovações tecnológicas, disputas por poder, violência e outros fatores que proporcionam 

inúmeros problemas que acabam levando à morte ou proporcionado sofrimentos. 

Com essas histórias populares, Ricardo Azevedo suscita a discussão reflexiva 

do tema e mostra o quanto é bom estarmos vivos e, sobretudo, buscar a felicidade.    



Na obra em questão, há quatro contos em que a morte circunda como tema 

principal. A título de recorte, trataremos apenas do conto “O homem que enxergava a 

morte” (CEM, 2005, p.11-20). Nesse conto, temos a história de uma numerosa família 

que passava por problemas financeiros e ao descobrir que receberiam mais um membro, 

pois a mulher estava grávida, o homem ficou preocupado, ninguém gostaria de ser 

padrinho daquela criança: “Quem ia querer ser compadre de um pé-rapado como ele?” 

(CEM, p.11). Passou o dia procurando alguém e não encontrou. No final do dia, 

voltando para casa, uma figura curva, usando uma capa escura e apoiada em uma 

bengala de osso, ofereceu-se para ser madrinha da criança. O homem perguntou quem 

era ela e acabou concordando, afinal, acreditava que a morte sempre havia sido justa e 

honesta, levava ao cemitério todas as pessoas, ricas ou pobres. 

Para retribuir a confiança, a morte fez aquele homem transformar-se em um 

rico e bem-sucedido médico, que enxergava a morte, enquanto ela era invisível às outras 

pessoas. O homem e a morte fizeram um trato, o homem atenderia aos chamados dos 

doentes e, de acordo com a posição que a morte estivesse na cama, o médico 

diagnosticaria se o paciente sobreviveria ou não. Passados alguns anos, chegou a hora 

da morte levar seu compadre, já que ele já era um homem velho. Não aceitando a 

imposição da morte, o homem e a morte fizeram mais um combinado, o homem viveria 

por mais um ano. E ao atender um chamado, viu que uma jovem moça estava prestes a 

partir e, muito esperto, o médico virou a moça de posição na cama, a fim de enganar a 

morte, conseguindo ludibriá-la. 

Apareceu então a morte, dizendo ter sido enganada, e falou que levaria o 

homem. Este apelou para o fato de que ele havia tratado a morte com consideração, 

aceitando que ela batizasse seu filho. A morte ordenou então que ela e o homem fossem 

para uma sala, cheia de velas e explicou que cada vela representava uma pessoa, as 

velas grandes e com a chama firme, eram de pessoas com muita vida pela frente, já as 

velas menores e com as chamas trêmulas, eram de pessoas no final da vida. A morte 

mostrou a seu compadre a vela que lhe pertencia e o homem viu que sua vida realmente 

estava no fim. 

Já de volta a sua casa, o médico, enfraquecido, fez um pedido à morte, que ela 

esperasse que ele fizesse uma oração até o final, para depois levá-lo. O homem começou 

então a rezar, parou, e sorriu e falou à morte que levaria anos para terminar aquela 

oração. Ao perceber que havia sido enganada mais uma vez, a morte resolveu partir, 

mas afirmou que pegaria o homem: “Deixa que eu pego você!” (CEM, p.20). 



O homem ainda viveu muitos anos e um dia andando viu uma pessoa morta 

pela estrada, sozinha. Tendo ficado compadecido com aquela situação, antes de enterrar 

o corpo, ele resolveu tirar o chapéu e rezar um Pai-Nosso. Assim que o homem disse 

amém, o morto abriu os olhos e sorriu. “Era a morte fingindo-se de morto.” (CEM, 

p.20). Naquele instante uma vela pequena e estremecida apagou, findando a vida do 

homem que, durante muito tempo, conseguiu enganar a morte. 

Com esses contos apresentados por Ricardo Azevedo podem ser realizadas 

várias atividades, discutindo a morte, não de maneira tenebrosa, mas de uma maneira 

natural, como um evento do qual não podemos fugir.  Uma atividade interessante a ser 

realizada junto aos alunos, após a leitura dos Contos de enganar a morte, consiste numa 

tentativa de eufemização dos terrores advindos da idéia da morte. O professor pode 

propor à turma trabalhos com sucatas, colagens, modelagens, origami ou papel machê. 

A proposta é representar a morte não mais a partir das imagens arquetípicas que giram 

em torno do tema, tais como a caveira com a foice ou o cavaleiro sem rosto a cavalgar 

tristemente um cavalo. O professor pode partir das ilustrações da figura da morte 

presentes no livro de Ricardo Azevedo e propor uma representação parodística, 

carnavalizada. Com os materiais supracitados, o aluno poderá propor uma nova 

representação da morte, abusando das cores e das formas, de modo que o tenebroso da 

morte seja substituído pelo cômico, o bizarro, o inusitado. Em seguida, pode-se propor 

um concurso do trabalho mais irreverente e engraçado, confeccionado pela turma.  

 

 

Se eu fosse aquilo – 2006 

 

 

 



Nessa obra Azevedo apresenta um misto de realidade e fantasia, perpassado 

por brincadeiras com as palavras e alguns textos folclóricos publicados em outras obras 

já publicadas pelo autor. 

No primeiro texto do livro, “Se eu fosse um tomate” (SEFA, p.11), um texto 

divertido que trata da origem e da função do tomate na vida, o personagem indaga, a 

todo momento, qual é a utilidade dos tomates. É um texto divertido que apresenta várias 

possibilidades de leitura e significado para os tomates. Com esse texto, o autor 

apresenta algumas “bobagens” que fazem parte do imaginário e dos desejos das 

crianças. No trecho a seguir, encontramos a descrição de um tomate e um relato de um 

sonho típico da infância, em que o desconcerto de uma professora é representado 

metaforicamente pela vermelhidão do tomate:  

 

Pra falar a verdade, nem sei o que é o tomate é. Se é cereal, legume, fruta, 
hortaliça, arbusto, tubérculo ou trepadeira. Verdura não é, porque verdura é 
verde. 
[...] 
No outro sonho, a gente estaca na classe, alguém miou imitando gato, a dona 
Antonieta parou a aula, jogou o giz no chão, arregalou os olhos. Foi 
inchando, estufando, ficando vermelha, e virou um tomataço enorme de 
óculos e rabo-de-cavalo (SEFA, p. 11-13). 
 

 
 

Azevedo trata de assuntos pertinentes ao cotidiano das crianças, suas 

inquietações, dúvidas e desejos mais profundos. Há ainda vários outros textos divertidos 

como uma versão de anedota em “Papagaio congelado” (SEFA, p. 18) e “Se eu fosse 

pulga” (SEFA, p. 31). Segue a título de ilustração, um resumo da anedota “Papagaio 

congelado”, que narra a história de um homem que ganhou um papagaio, que logo se 

espalhou pela casa, atendia ao telefone, recebia as visitas, falava palavrões, dava palpite 

em conversas alheias.  

Certo dia, a família recebeu uma visita para o jantar e o papagaio que não havia 

gostado da cara da visita, acabou aprontando todas. Assim que a visita foi embora, o 

dono do papagaio, para castigá-lo, o prendeu dentro da geladeira, tirando-o de lá 

somente no outro dia ao anoitecer. O papagaio arrependido desculpou-se e jurou que 

nunca mais faria nada de errado. Percebendo certo arrependimento por parte do homem, 

o papagaio ao ver um franguinho na geladeira perguntou: “o que é que aquele 

franguinho pelado, deitado ali no prato, fez?” (SEFA, p. 20). Essa anedotinha poderá ser 

utilizada na sala de aula em um final de aula, por exemplo, incentivando os alunos a 



manifestarem-se através da oralidade, contando uma outra anedotinha ou outra história 

que julgar pertinente. 

 Se eu fosse aquilo contém um poema intitulado “Aula de leitura” (SEFA, p. 

55-56), que tematiza o ato de ler como algo bem mais amplo do que a mera decifração 

de códigos. A concepção de leitura presente no poema é a da leitura de tudo que rodeia 

o leitor, de maneira completa, levando o sujeito que lê a perceber-se enquanto ser 

integrante de todo um conjunto. Além disso, o poema é altamente metalingüístico, vez 

que é uma aula de leitura ensinando a ler nas entrelinhas, um texto em que a leitura se 

põe a tematizar sobre si mesma: 

 

 
A leitura é muito mais  
Do que decifrar palavras;  

 
quem quiser parar pra ver 
pode até se surpreender: 

 
vai ler nas folhas do chão, 
se é outono ou se é verão; 

 
nas ondas soltas do mar, 
se é hora de navegar; 

 
e no jeito da pessoa, 
se trabalha ou se é à-toa; 

 
na cara do lutador, 
quando está sentindo dor; 

 
vai ler na casa de alguém, 
o gosto que o dono tem; 

 
e no pêlo do cachorro, 
se é melhor gritar socorro; 

 
e na cinza da fumaça, 
o tamanho da desgraça; 
 
e no tom que sopra o vento, 
se corre o barco ou vai lento; 
 
e também na cor da fruta, 
e na cor da comida, 
 
e no ronco do motor, 
e nos dentes do cavalo, 
 
e na pele da pessoa, 
e no brilho do sorriso, 
 
vai ler nas nuvens do céu, 
vai ler na palma da mão, 



 
vai ler até nas estrelas  
e no som do coração. 
          
Uma arte que dá medo 
é a de ler um olhar, 
pois os olhos tem segredos 
difíceis de decifrar  (SEFA, p. 55-56). 
 
 
 

 
O poema nos fornece verdadeiras pistas de como realizar a contento o processo 

da leitura não como mera decodificação do código lingüístico, mas como amplo 

exercício de atribuição de significado a situações e a pessoas que nos rodeiam. É preciso 

dedicar tempo e atenção para se realizar uma leitura satisfatória, como deixam 

depreender os versos “quem quiser parar pra ver / pode até se surpreender:” (SEFA, p. 

55). Sem a pressa da leitura superficial, com a atenção do “parar para ver”, é possível 

propor uma leitura do caráter de alguém “se trabalha ou se é à-toa”, do sentimento 

expresso em seu rosto, “na cara do lutador, quando está sentindo dor”, dos indícios de 

uma situação perigosa, como a ferocidade do cachorro ou a dimensão da desgraça 

expressa na simples fumaça. O poema culmina com a possibilidade de se ler a leitura 

realizada pelo outro, de se tentar evidenciar, lendo os olhos da pessoa, o(s) sentido(s) 

por ela atribuído(s) a uma determinada situação: “Uma arte que dá medo / é a de ler um 

olhar, / pois os olhos têm segredos / difíceis de decifrar” (SEFA, p. 56). 

Vários textos integrantes de Se eu fosse aquilo podem ser explorados de 

inúmeras maneiras, já que o autor aborda, além de temas do cotidiano das crianças, 

outros temas que são importantes para a formação do leitor enquanto cidadão consciente 

e responsável pelo lugar em que vive. Essa preocupação fica bem evidenciada no poema 

“Quem gosta de lixo levanta a mão” (Azevedo, 2006 p. 70). É importante salientar que 

durante o poema Azevedo (2006) realiza um interessante jogo com as palavras, 

utilizando palavras desconhecidas que se erguem como verdadeiros neologismos, tais 

como: 

 

Quem gosta de cuspa 
Quem gosta de caspe 
Quem gosta de lixo 
Levanta a mão! (SEFA, p.71, grifo nosso) 
 

 
  



Se observarmos as palavras destacadas acima, notaremos que elas não fazem 

sentido, porque não são palavras dicionarizadas, existentes na língua portuguesa. No 

entanto, se realizarmos alterações fonéticas nas palavras, teremos: Quem gosta de caspa 

/ Quem gosta de cuspe. A partir dessa alteração, que poderá ser feita com os alunos, o 

poema faz sentido e alerta para diversos problemas ocasionados pelo lixo. Na última 

estrofe do poema, temos:  

 

 
Quem gosta de mosta 
Quem gosta de berda 
Quem gosta de lixo 
Levanta a mão! (SEFA, p.71, grifo nosso) 

 

  

Nesse caso, a alteração realizada se dá com os fonemas /m/ e /b/: Quem gosta 

de bosta / Quem gosta de merda. Essa atividade de substituição de letras ocorre por 

todo o poema e demonstra o quanto Azevedo procura fugir de textos simplesmente 

utilitários, criando obras inovadoras, diferentes. Seus textos possuem poeticidade, 

ludicidade e, mesmo assim, não abandonam a preocupação com a formação integral dos 

leitores. Como percebemos no poema supracitado, a preocupação de Azevedo não se 

resume a clichês como Joguem o lixo no lixo, de forma simples, como temos o hábito de 

ler em panfletos de caráter educativos. O autor trata de assuntos necessários ao 

cotidiano, como o do lixo espalhado, por meio da representação simbólica e imaginária, 

repetindo em todas as estrofes, por via de estruturas de repetição próprias da oralidade, 

o verso que constitui também o título do poema:  “Quem gosta de lixo / Levanta a 

mão!” (SEFA, p. 70-71).  

Há ainda nessa obra vários outros textos que proporcionam inúmeras atividades 

interdisciplinares, já que como já foi dito, a obra de Azevedo muito contribui para com 

a formação do leitor enquanto cidadão responsável, sem deixar de lado os encantos da 

infância e do imaginário presente na representação simbólica por via da arte literária. 

 

 

 

 

 

 



  No meio da noite escura tem um pé de maravilha - 2006 

 

 

 
 

 

O livro “No meio de uma noite escura tem um pé de maravilha!” (Azevedo, 

2006) reúne contos folclóricos que circulam em nosso país, esses contos, que de acordo, 

com Azevedo “são histórias muito antigas, criadas e guardadas na memória do povo.” 

(NMNETPM, p.118).  

Os contos do livro em questão são histórias que partem do imaginário popular, 

Azevedo as recontou com uma linguagem acessível e clara, sua prosa é altamente 

poética; as histórias mostram vários problemas existenciais como: amor, traição, 

esperteza, que perpassam entre a fantasia e a realidade como é o caso do conto “A 

mulher do viajante” (NMNETPM, p.55) que relata a história de um viajante que casou 

se com uma linda moça que era muito pobre, eles eram felizes, amavam-se. Porém, em 

uma viagem o jovem, que era um rico viajante, encontrou-se com um homem que dizia 

ser amigo do viajante, fizeram uma aposta que colocaria em prova a lealdade da esposa 

do viajante. 

O homem muito esperto consegue, a revelia, ganhar a aposta, fazendo com que 

o viajante acreditasse na traição de sua esposa. 

Decepcionada com a possível traição, o homem sem maiores explicações, 

abandonou sua esposa em uma floresta escura e deserta. Tendo a moça sofrido muito 

com o que estava acontecendo, resolveu começar uma nova vida em um castelo, 

tentando salvar a rainha que havia sido enfeitiçada por um grupo de bruxas. Como 

conseguiu salvar a rainha e resolver outros problemas do reino, o rei pediu que ela 

escolhesse uma recompensa, ela escolher ser juiz do reino vizinho, onde vivia com seu 

marido. 



Disfarçou-se de homem e tornou-se um juiz respeitado em toda redondeza, até 

que um dia, em uma audiência, atendeu a uma senhora que reclamava do sumiço da 

filha, era sua mãe. Deu início a investigação e acabou descobrindo que ela e seu marido 

foram vítimas de uma armação do falso amigo. Reuniu todos os envolvidos e declarou 

suas descobertas. Revelou sua identidade para sua mãe e em seguida para o marido.  

A moça e o marido exaltaram-se. A moça acabou perdoando o marido pela 

desconfiança e celebraram o reencontro com uma linda festa. Reforçando a poeticidade 

das narrativas, Azevedo conclui o conto com essa quadrinha:  

 

 Até eu fui convidado 
 Passei lá a noite inteirinha 
 Por isso, gente, eu garanto 
 Essa história é verdadeira! (NMNETPM, p. 67) 
 
 
 

Os contos apresentados na obra em comentário são verdadeiras coletâneas de 

folclore na forma, pois possuem aspectos da vida corriqueira, os personagens sofrem, 

passam por provações até conseguirem seus objetivos. Há ainda, histórias de amor que 

não podem ser concretizadas, como é o caso do conto “Coco Verde e Melancia” 

(NMNETPM, p.41-53). Nesse conto o autor usa de estratégias bem conhecidas das 

crianças, na fase dos segredinhos, trocam correspondências usando pseudônimos.  

Os textos dessa obra possuem características próprias das histórias que foram 

resgatadas do imaginário popular, pois a linguagem não é carregada de artificialidade, é 

coesa. Os personagens são bem típicos das histórias transmitidas através da oralidade: 

há fazendeiros, príncipes, princesas, papagaios e outros que povoam o imaginário 

popular, lutando pela sobrevivência, contra a inveja, a maldade, o arrependimento, o 

desanimo; problemas esses que ocorrem com seres humanos, independente de idade. 

Para finalizar o autor insere um texto intitulado “Entrevista para um papagaio” 

(NMNETPM, p.118-119) nessa entrevista Ricardo Azevedo conversa com um papagaio 

sobre a origem dos contos do livro e do seu interesse por contos resgatados da oralidade 

popular e de como o contato com esses contos são importantes para a formação 

humanitária.   

 

 

 



 

Armazém do Folclore – 2007 

 

 

 
 

 

Em Armazém do Folclore (2007) há várias brincadeiras com as palavras que 

podem ser trabalhadas com descontração. Há muitos trava-línguas que podem ser 

explorados através da sonoridade de alguns fonemas, como por exemplo, os fonemas /d/ 

e /s/ em:  

 
É um dedo, é um dado, é um dia 
É um dia, é um dado , é um dedo 
É um dedo, é um dia, é um dado 
É um dado, é um dedo, é um dia (AF, p. 36).  

 

 

Um sapo dentro do saco 
O saco com o sapo dentro 
O sapo batendo papo 
O papo cheio de vento (AF, p. 37). 
 
 

 

Nessa obra, os trava-línguas apresentados por Azevedo são divertidos e podem 

ser explorados através de leitura jogralizada, transformando-os em uma gostosa 

brincadeira: 

 

O desinquivincavacador das caravelarias 
desinquivincavacaria as cavidades 
que deveriam ser desinquivincavadas (AF, p. 102).  

 
 



Vale ainda ressaltar que Armazém do folclore reúne uma série de brincadeiras 

com as palavras que a maior parte das crianças já conhece, desde a educação infantil, 

como é o caso de “O sapo não lava o pé” (AF, p.21) e também da “Língua do I” (AF, p. 

22). Essas brincadeiras com as palavras proporcionam um resultado muito divertido, 

tem-se a idéia de que as crianças estão falando em outra língua, fazendo uma verdadeira 

festa, desafiando-se mutuamente, brincando com as palavras. As quadras populares do 

livro Armazém do folclore são repletas de melodia e ritmo; Azevedo as reescreveu 

transformando-as em poesias. São pequenas histórias de amor e amizade: 

 

 
Minha mãe ta me chamando 
Diz a ela que já vou 
Estou lendo uma cartinha  
Que o meu amor mandou (AF, p.104). 
 
Coitadinho de quem canta 
Na porta do seu amor 
Do sereno faz a cama 
Das estrelas cobertor (AF, p. 105).  
 

 

Assim como em Meu livro de folclore (1997), em Armazém do folclore (2007) 

Azevedo publica versões de contos populares como A princesa que se perdeu na 

floresta (p.9-14); O vaqueiro que não sabia mentir (p.79-84); O duelo entre o sábio e o 

camponês (p.97-100). Como essas narrativas, contadas em várias regiões do Brasil, 

apresentam marcas de oralidade por toda parte, numa linguagem acessível 

principalmente a leitores em formação, as falas dos personagens são realmente 

reapresentadas e não reescritas. Nos contos da referida obra são apresentados 

personagens bem típicos das regiões brasileiras, facilitando assim o trabalho de uma 

forma interdisciplinar, abrangendo diferentes contextos culturais do nosso país.  

Vejamos um trecho de um diálogo entre a moça e o vaqueiro:  

 

... Um dia, o vaqueiro que não sabia mentir estava longe, no pasto tomando 
conta do boi Barroso, quando a moça apareceu. 
Veio toda cheirosa, usando um vestido de flores do campo.  
O vaqueiro achou a moça muito bonita. 
— Vaqueiro preciso falar com você! 
E a moça, fazendo o que o pai tinha mandado, disse que gostava do moço. 
O vaqueiro estranhou. 
—A gente nem se conhece! 
A moça chegou perto. Naquele dia, os dois só conversaram (AF, p. 80). 



Com o trecho acima descrito, percebemos que a linguagem é clara e de fácil 

entendimento e, com a leitura do conto de maneira integral, fica patente o quanto o 

autor preserva aspectos da oralidade e faz questão de abordar problemas existenciais 

humanos como a busca do amor, a honestidade, a lealdade, a esperteza e a maldade 

dentre outros. 

Nesses contos, Azevedo explora a artificialidade das relações humanas e a 

busca incansável pela felicidade. Refletindo sobre a natureza desses textos, o autor 

assevera a atualidade dos mesmos, ainda que se trate de elementos que compõem um 

legado cultural antigo e tradicional. O autor se mostra desejoso de que: 

 

... os contos, ditados, quadras, brincadeiras e adivinhas populares sejam não 
algo para ser conservado só por ser antigo ou tradicional, mas muito mais 
do que isso: um riquíssimo depósito de conhecimento humano a respeito da 
vida e do mundo, criado a partir de uma forma de pensar ao mesmo tempo 
pragmática, intuitiva, lúdica e corporal, sempre atual e em permanente 
estado de recriação (AF, p. 127) . 
 
 

 

Dessa forma, percebemos o quanto para Azevedo é importante a preservação 

da cultura popular brasileira com todas as suas influências. 

Armazém do folclore é a união resultante da vasta pesquisa realizada por 

Azevedo a partir de 1986. Esse livro apresenta as mais variadas formas da literatura oral 

e popular. Nele, o autor, em 127 páginas, intercala contos, adivinhas populares, ditados, 

coisas que o povo diz, trava-línguas, anedotas, monstrengos e até receitas de pratos 

típicos. As ilustrações completam com muita propriedade e beleza os “escritos” de 

Ricardo Azevedo. 

Armazém do folclore propicia uma leitura agradável, que pode ser realizada por 

partes, em grupos, de forma jogralizada, incentivando os leitores a perceberem suas 

brincadeiras e até mesmo a de seus pais, em histórias populares, adivinhas e outras. 

Textos como os de Ricardo Azevedo aqui analisados constituem excelente porta de 

entrada para a oralidade na escola. Contemplando esses textos junto a seus alunos, o 

professor colabora para com a quebra da hegemonia preconceituosa do trabalho 

exclusivo com a escrita, abrindo espaço também para a modalidade oral da linguagem, 

num projeto pedagógico democrático, lúdico e cognitivo. Nessa perspectiva, a arte 

literária deixa de ser encarada pelo aluno como algo intransponível, sisudo e tedioso, 



para se apresentar como via de acesso ao real e ao imaginário, eivada de humor e 

sabedoria concomitantemente. 

 

 

Vou-me embora desta terra, é mentira eu não vou não! - 2008 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vou-me embora desta terra, é mentira eu não vou não! (2008) apresenta uma 

série de histórias que já foram publicadas em outras obras do referido autor, porém cada 

conto, cada brincadeira, cada receita apresentada adquire, nessa nova obra, uma nova 

essência, diante do contexto agradável criado pelo autor.  

O livro é composto por adivinhas, quadras populares, brincadeiras com 

palavras, anedotas, histórias, poesias, ditados, e até deliciosas receitas, como a de bolo 

de laranja e a de bala puxa-puxa, numa miscelânea capaz de mostrar ao leitor o quanto 

podem ser diversas e divertidas as formas de se expressar popularmente. Com essa 

variedade de gêneros textuais apresentados na referida obra, percebemos o quanto é 

importante proporcionar aos alunos um maior número possível de leituras, 

desprendendo-se da idéia de um único gênero textual ou livro selecionado para o mês ou 

para o bimestre. 

Textos como as receitas culinárias presentes em Vou-me embora desta terra, é 

mentira eu não vou não! mostram-nos como a língua pode ser utilizada em favor do 

aprendizado, de forma coerente, longe de ensinar apenas conceitos gramaticais. A 

leitura de gêneros textuais variados enriquece o léxico e as experiências dos leitores, 

fornece argumentos para discussões variadas e amplia o senso de análise crítica de cada 

leitor.  



Os textos da referida obra podem ser trabalhados de forma interdisciplinar. 

Vejamos a seguir, um desses textos:  

 

 

 

Bolo de laranja 
Massa: 
½ xícara de manteiga 
2 xícaras de açúcar 
2 ½ xícaras de farinha 
3 ovos (as claras separadas em neve) 
1 copo de suco de laranja e a casca ralada de 2 laranjas 
1 colher de sopa de fermento em pó 
 
Calda: 
1 copo de suco de laranja 
2 colheres de sopa de açúcar 
2 colheres de sopa de maisena 

 
Misture bem uma tigela grande a manteiga e o açúcar. Junte as gemas e bata 
mais. Vá juntando o suco, a casaca ralada, a farinha com o fermente e por 
último as claras em neve, sempre mexendo. Ligue o forno. Unte uma fôrma 
redonda de furo com manteiga enfarinhe. Despeje a massa na fôrma e leve 
ao formo médio já aquecido. Deixe assar durante 55/60 minutos. Um pouco 
antes disso prepare a calda: numa panelinha, ponha a maisena e o açúcar. 
Misture, dissolva aos poucos com suco de laranja, leve ao fogo baixo 
mexendo com uma colher de pau até engrossar e desligue o fogo. Espete o 
bolo com um palito; se o palito sair seco, já está assado. Tire do forno, 
espere esfriar, desenforme e despeje a calda por cima (VEDTEMNVN p. 38-
39). 
 
 

 

Dentre as várias receitas apresentadas nessa obra, temos uma infinidade de 

aspectos a serem ressaltados, como a questão de uma das funções da linguagem 

apresentadas: a função conativa, com o uso de uma grande quantidade de verbos no 

imperativo: misture, despeje, desenforme e outros. Percebemos flexibilidade da 

linguagem utilizada na obra, desde a linguagem poética presente nas quadrinhas 

populares, como em: 

 

 
Na hora de namorar 
Escute o que for melhor 
Um é pouco, dois é bom 
Três é ruim, quatro é pior (VEDTEMNVN, p. 25). 
 

 
  



Além dessas funções apresentadas, há no decorrer da obra inúmeros contos 

folclóricos, como “O caso do espelho” (VEDTEMNVN, p.9) e “A língua do papagaio” 

(VEDTEMNVN, p. 50) que são constantemente resgatados pelo autor, já que fazem 

parte da imensa cultura popular brasileira. Faz-se extremamente necessário apresentá-

los a leitores em formação pois, a partir da leitura desses contos, eles terão contato com 

a cultura de forma mais natural, com personagens que retratam a formação da 

identidade brasileira.  

Outra proposta interessante por parte de Azevedo na obra em questão é a 

presença de uma seção intitulada “Brincando de usar a língua”. Nessa seção, o autor 

apresenta uma sugestão de produção textual diferenciada: “A idéia da brincadeira é a 

seguinte: partindo de um texto dado, tentar trocar o maior número possível de palavras 

usadas por outras e, com isso, criar um novo texto” (VEDTEMNVN, p. 70). Com essa 

atividade, os alunos poderão usar sua criatividade, alternando as palavras, elaborando 

assim sua versão de um texto qualquer, o que pode ser realizado de forma oral e 

posteriormente o registro escrito. Assim procedendo, entrarão em contato com um dos 

princípios básicos da arte literária: o princípio da intertextualidade. 

A linguagem utilizada por Ricardo Azevedo na obra em questão é de fácil 

entendimento, aproximando-se assim da oralidade, não no sentido de empobrecimento 

de seu texto – como ainda hoje muitos consideram, preconceituosamente, a literatura 

oral – mas no intuito de torná-lo mais próximo da linguagem utilizada pelas crianças, já 

que grande parte das histórias e brincadeiras fazem parte do imaginário infantil e, com 

essa aproximação, os leitores sentem-se atraídos pelos textos e cada vez mais ligados a 

atividades de leitura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Numa escola, os educadores devem favorecer a formação de leitores e a leitura 

deve ser encarada como um ato libertador, assegurando que perguntas e respostas 

pessoais, bem como a escolha e não a imposição do texto a ser lido passem a fazer parte 

do programa. Numa escola assim, a leitura seria um instrumento do processo de 

humanização, uma vez que construir sentidos significaria construir respostas pessoais 

para a edificação de um mundo humano, considerando nessa tarefa as idéias, os sonhos, 

os sentimentos e a imaginação do sujeito leitor em diálogo com outros homens. 

É provável que esse impulso de contar histórias tenha surgido com o homem e 

com a sua faculdade de simbolização. Falar de suas experiências, compartilhar idéias, 

sentimentos constituiu, muito provavelmente, o estímulo inicial da produção literária 

como um todo. Com isso, percebemos que há uma estreita ligação entre literatura e 

oralidade. 

Atualmente, passados alguns anos, a literatura infanto-juvenil se expande, 

sendo vista como colaboradora de crianças e jovens leitores, estimulando a escrita e a 

leitura, e, mais que isso, a ampla capacidade imaginativa do ser humano. Nesse sentido, 

a literatura infanto-juvenil tem contribuído com – e não se tornando escrava de – o 

processo ensino–aprendizagem, sendo uma facilitadora para a apreensão da escrita e da 

leitura e, mais que isso, tem se constituído via lúdico-cognitiva de apreensão do mundo 

e construção de significados. Assim sendo, torna-se óbvia a importância do trabalho 

com o texto literário como atividade frequentemente incorporada às práticas cotidianas 

da sala de aula. 

Percebemos que a literatura infanto-juvenil realmente é uma motivação para os 

alunos estarem construindo conhecimentos. Destacamos a importância da 

contextualização dos conteúdos em sala de aula, a troca de informações entre os alunos, 

pois enriquece a aula e auxilia na compreensão de determinados conceitos. O aluno 

deve ser ativo e participativo para que a aprendizagem seja significativa.  

A Literatura, o discurso poético e ficcional, quando respeitadas suas 

características, entre as quais, ressaltamos, a possibilidade de poder abordar o 

contraditório, o maravilhoso e o irreverente, permite a identificação emocional entre a 

pessoa que escreve e a que lê o texto e, assim, pode representar, dentro ou fora da 



escola, um precioso espaço para que especulações filosóficas vitais – feitas pelo leitor, 

seja consigo mesmo, sejam com outras pessoas – possam florescer.  

Podemos observar que Azevedo não oferece a seus leitores uma única história, 

oferece em um único livro, várias histórias, que abordam os mais variados temas. 

Trabalha com histórias recontadas, proporciona várias brincadeiras com as palavras, 

mostrando que, ao contrário do que se pensa, a literatura, assim como a língua, não é 

algo que já esteja pronto, acabado.  

Obras literárias como as de Ricardo Azevedo fazem ecoar, nos rastros das 

letras que constituem a modalidade escrita, os sons e a cultura popular que caracterizam 

a oralidade. Muito contribuirão a escola e a família se passarem a oferecer, a crianças e 

jovens, obras que explorem, ao lado da escrita, a faceta oral da linguagem!  
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